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RESUMO 
 

Introdução: A disfunção temporomandibular (DTM) refere-se a um grupo de 
distúrbios envolvendo os músculos da mastigação, a ATM e/ou as estruturas associadas. A 
etiologia dessa disfunção ainda é complexa e multifatorial, podendo envolver fatores 
psicológicos, emocionais, anatômicos, oclusão  e até mesmo genéticos. Entretanto, embora 
seja de consenso geral que as disfunções temporomandibulares causem impacto na 
qualidade de vida dos pacientes, existem poucos estudos na literatura que demonstrem a 
relação entre o tipo de DTM com dor e funcionalidade, através de questionários específicos. 
Objetivo: Avaliar a associação entre os subtipos de DTM com dor e funcionalidade através 
dos questionários DC/TMD e CF-PDI. Metodologia: Estudo observacional do tipo 
transversal (n=42), divididos em três grupos estabelecidos pelo questionário DC/TMD: DTM 
artralgia, DTM mialgia, DTM mista. Através do T-Test avaliou-se a associação entre o tipo 
de DTM com a média da pontuação do questionário CF-PDI em cada domínio. Resultados: 
O tipo de DTM não tem influência sobre a dor e funcionalidade nos indivíduos acometidos, 
uma vez que não houve diferença estatisticamente significativa comparando os 
questionários DC/TMD e CF-PDI 

 
 
Palavras chave: Articulação Temporomandibular, ATM, Transtornos da Articulação 

Temporomandibular, Dor Facial, Dor Crônica e Capacidade Funcional. 
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ABSTRACT 
 
Introduction: Temporomandibular dysfunction (TMD) refers to a group of disorders involving 
the masticatory muscles, the TMJ, and/or associated structures. The etiology of this 
dysfunction is still complex and multifactorial, and may involve psychological, emotional, 
anatomical, occlusion, and even genetic factors. However, although there is a general 
consensus that temporomandibular dysfunctions impact patients' quality of life, there are few 
studies in the literature that demonstrate the relationship between the type of TMD with pain 
and functionality, through specific questionnaires. Objective: To evaluate the association 
between the subtypes of TMD with pain and functionality through the DC/TMD and CF-PDI 
questionnaires. Methodology: Observational cross-sectional study (n=42), divided into three 
groups established by the DC/TMD questionnaire: TMD arthralgia, TMD myalgia, and mixed 
TMD. The association between the type of TMD and the mean score of the CF-PDI 
questionnaire in each domain was assessed using the T-Test. Results: The type of TMD 
has no influence on pain and functionality in affected individuals, since there was no 
statistically significant difference when comparing the DC/TMD and CF-PDI questionnaires. 
 
 
KEYWORDS: Temporomandibular Joint, TMJ, Temporomandibular Joint Disorders, Facial 
Pain, Chronic Pain, Functional Status 
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1- Não há relação direta entre o tipo de DTM com dor e funcionalidade através dos 
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homens. 
3- A cronicidade da disfunção pode levar a uma adaptação e alterar a percepção da dor nos 
indivíduos acometidos. 
4- A média de anos com dor evidencia a cronicidade e persistência da disfunção ao longo do 
tempo. 
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RESUMO 
Introdução: A Disfunção Temporomandibular tem etiologia multifatorial. Entretanto, 

não há estudos que relacionem dor e funcionalidade com o tipo de DTM através de 
instrumentos específicos. Objetivo: Avaliar a associação entre os tipos de DTM com dor e 
funcionalidade através dos questionários DC/TMD e CF-PDI. Metodologia: 42 indivíduos, 
divididos em três grupos estabelecidos pelo questionário DC/TMD: DTM artralgia, DTM 
mialgia, DTM mista. Avaliou-se a associação entre o tipo de DTM com a média da pontuação 
do questionário CF-PDI nos domínios. Resultados: O tipo de DTM não tem influência sobre 
a dor e funcionalidade nos indivíduos acometidos, pois não houve diferença estatisticamente 
significativa entre os dois questionários. 

 
 
Palavras chave: Articulação Temporomandibular, ATM, Transtornos da Articulação 

Temporomandibular, Dor Facial, Dor Crônica e Capacidade Funcional.. 
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ANEXO A  
CF-PDI (Craniofacial Pain and Disability Inventory) 
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ANEXO B  
DC/TMD (Diagnostic Criteria for Temporomandibular Disorders)- EIXO I 
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